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			Solicite nosso catálogo completo, com mais de 500 títulos, onde você encontra as melhores opções do bom livro espírita: literatura infantojuvenil, contos, obras biográficas e de autoajuda, mensagens espirituais, romances, estudos doutrinários, obras básicas de Allan Kardec, e mais os esclarecedores cursos e estudos para aplicação no centro espírita – iniciação, mediunidade, reuniões mediúnicas, oratória, desobsessão, fluidos e passes.


			E caso não encontre os nossos livros na livraria de sua preferência, solicite o endereço de nosso distribuidor mais próximo de você.
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			Este trabalho é dedicado aos amigos Mário Rocha e
Chico Lopes, de quem aprendi que toda grande
realização foi um dia considerada impossível.


			A seriedade de uma reunião, entretanto, não é sempre suficiente para haver comunicações elevadas. Há pessoas que nunca riem, mas nem por isso têm o coração mais puro. Ora, é acima de tudo o coração que atrai os espíritos bons. Nenhuma condição moral impede as comunicações espíritas, mas, se estamos em más condições, nos entretemos com os que se nos assemelham, que não perdem a ocasião de nos enganar e quase sempre estimulam os nossos preconceitos.


			...


			Em resumo: as condições do meio serão tanto melhores, quanto maior homogeneidade houver para o bem, com mais sentimentos puros e elevados, mais desejo sincero de aprender, sem segundas intenções.


			O Livro dos Médiuns, 
questão 233, Allan Kardec, Editora EME.
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			INTRODUÇÃO


			Tanto a mediunidade como a doutrinação revestem-se de aspectos singulares somente percebidos por aqueles que lhes compartilham o estudo e a vivência cotidiana. Teoria e prática se complementam, assim, pelo esforço de observação e pesquisa, apercebendo-se o aprendiz que nuanças e sutilezas são tão abundantes nesta área, que impossibilitam ao mais assíduo estudante de tal matéria, a glória de dizer-se conhecedor. A cada reunião mediúnica surgem fatos novos que desafiam os conhecimentos já arquivados. Não que os mesmos sejam inverídicos ou ultrapassados em sua estruturação ou essência. Nosso saber sobre as leis e a ciência do mundo espiritual e do espírito em si, é que é escasso e mesclado com o academicismo terreno, nem sempre aplicável à leveza dimensional do plano astral, onde a mente atua como fator modelante e modificador, através de forças imponderáveis aos nossos sentidos.


			Diário de um doutrinador enfoca, através de fatos sintéticos e de fácil assimilação, esta realidade intrínseca de uma reunião de desobsessão. São fatos reais, onde a necessidade do conhecimento doutrinário, da aquisição da disciplina moral e mental, firmam-se como sentido óbvio, armadura sem a qual médiuns e doutrinadores são facilmente alvejados pelas mistificações e ciladas das sombras.


			Os casos descritos neste volume são comuns e corriqueiros em um grupo mediúnico dedicado ao trabalho desobsessivo, com experiência e dedicação já comprovadas, levando-se em conta a relatividade de seres inferiores que ainda somos. O estudo dos mesmos, contudo, constitui-se em rica oportunidade de conhecimento sobre aspectos singulares do plano espiritual, notadamente a mediunidade, a obsessão, a desobsessão, bem como as sutilezas que acompanham temas tão fascinantes. Como aquele que estuda é sempre o que mais dúvidas apresenta, e como a grande maioria dos estudiosos da problemática exposta não entra em contato direto com a prática desobsessiva, elaboramos o presente volume, com o objetivo de situar o pesquisador teórico na intimidade da prática desobsessiva doutrinária, para que ele possa associá-la à visão intelectual que cultiva.


			Como em todo trabalho nosso, neste, buscamos a simplicidade e coerência doutrinária, certos de que toda ascensão humana passa obrigatoriamente por esses dois degraus da vida.


		


	

		

			SOBRE A REUNIÃO
DE DESOBSESSÃO


			O objetivo de uma reunião de desobsessão é o intercâmbio com o plano invisível, visando apaziguar pessoas ou grupos em litígio. Sendo a obsessão quase sempre a ação persistente e vingativa de um mau espírito sobre alguém, e na maioria das vezes tendo sua origem nas ações do obsidiado com o obsessor em existência passada, temos que, pelas características bélicas de um mundo de provas e expiações, não falta clientela para tais encontros.


			Mas na prática, nem tudo é vexação no iluminado espaço de uma reunião desse estilo. Surge ali, igualmente, o suicida que necessita de enfermagem imediata, o hanseniano que precisa sentir os seus membros sadios, o resgatado das furnas sombrias, o fanatizado pelo ouro que deixou na Terra, a criança que se viu de repente sem os pais ...


			O que caracteriza uma reunião de desobsessão é a sua dinâmica, o inusitado, a emergência, a diversificação surpreendente, de tal modo, que podemos afirmar não existirem duas reuniões iguais, ou mesmo semelhantes, no espaço de uma estadia terrena vivida pelo doutrinador.


			Cada reunião é uma aula. E nesse contexto (como o bom professor diz, “vou preparar-me para uma aula”, e não, “vou preparar uma aula”, pois ao prepará-la geralmente exclui o inusitado), doutrinadores e médiuns também devem dizer: “vamos nos preparar para uma reunião de desobsessão”, pois sabem que a pauta é organizada pela equipe dirigente desencarnada, e é impreterível o preparo para qualquer situação.


			A equipe que toma a cargo dinamizar uma reunião de desobsessão no plano dos encarnados, deve atuar sem fadiga, enfatizando os seguintes aspectos:


			– Amizade e companheirismo entre os membros do grupo (encarnados e desencarnados) aceitando os primeiros as orientações dos espíritos superiores que lhes auxiliam no estudo e na prática doutrinária, pré-requisito para a formação de uma sintonia consistente e harmoniosa.


			– Conhecimento doutrinário aliado à elevação de propósitos, sem os quais qualquer incursão pelo plano invisível pode tornar-se
aventura perigosa, com desfecho imprevisível.


			– Conduta moral equilibrada, com referencial disciplinador respaldado no Evangelho de Jesus, onde estão inscritas as normas morais de atuação e interação entre grupos humanos.


			– Pontualidade e disposição para o trabalho. O importante não é apenas estar presente à reunião no instante marcado, mas integrar-se a ela; viver a emoção de estar contribuindo para a paz; oferecer os sentimentos, os conhecimentos, as energias, ciente de que toda atitude ética vale a pena por amor a Jesus.


			– Educação mediúnica em constante aperfeiçoamento, evitando agressões, esgares, gritos, pancadas sobre a mesa, palavras chulas... a fim de que o intercâmbio tenha o cunho educativo e disciplinador, sobre qualquer emoção em desalinho que o comunicante apresente.


			Claro que aqui citamos o mínimo exigido para um trabalho produtivo e duradouro. A reunião a qual dirijo tem doze componentes, dentre os quais oito são médiuns ostensivos, dois são passistas e dois doutrinadores. Como somente um doutrinador dialoga com o comunicante, o que fica na reserva auxilia os companheiros ministrando passes e fortalecendo a corrente vibratória com preces e mentalizações.


			Todos nós nos programamos para o estudo metódico das obras de Kardec e de dezenas de outras subsidiárias, cujo teor seja mediunidade e/ou obsessão. Estudamos também um pouco de psicologia e psiquiatria, visando entender a complexidade de uma mente perturbada, bem como distinguir uma obsessão de uma neurose ou psicose, no trato com pessoas que buscam auxílio na casa espírita.


			Médium que não estuda é médium ludibriado. No intercâmbio mediúnico, a análise criteriosa deve ser exercida sobre qualquer comunicação, logicamente sem a paranoica ideia de que todo comunicante é mistificador.


			Apresso-me em dizer: sem amor ao trabalho a ser executado, não entre em uma reunião de desobsessão; e se entrar sem esse sentimento de doação, não fique. A curiosidade ali tem seus limites traçados pela caridade, e a acomodação é posta a ferro pelas correntes da disciplina. Fica quem aceita de bom grado o “amai­ vos e instruí-vos”, mesmo tratando com aqueles que aprovam o “armai-vos e destruí-vos”.


			Quando fui convidado pelo dirigente espiritual da casa para ser o doutrinador do grupo mediúnico, ele me deu uma lição inesquecível. “Como agir?”– perguntei. “Com caridade e disciplina. Tenha cuidado para que a disciplina não atropele a caridade e para que a caridade não amoleça a disciplina”.


			Esta parece ser a regra básica para um grupo de desobsessão. E que Jesus, que tantas pessoas tem libertado de seus obsessores invisíveis, nos torne livres da ignorância e do desamor, erradicando de vez a obsessão do terreno ainda escarpado de nossos corações.


			Luiz Gonzaga Pinheiro


		


	

		

			Qual o caráter geral da prece?


			- A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar n’Ele, se aproximar d’Ele e colocar-se em comunicação com Ele. Pela prece pode-se propor três coisas: louvar, pedir e agradecer.


			O Livro dos Espíritos 
Allan Kardec (pergunta 659)


			A prece


			Se existe um elixir que possa atuar como bálsamo revigorante para o espírito, esse é a prece. Atuando qual telefonema para os bons espíritos, coloca-nos em contato com as regiões luminescentes, de onde haurimos a potência necessária ao desbloqueio da estrada que palmilhamos, procedendo à terraplanagem tão urgente à paz interior. Falo da prece verdadeira, cuja mensagem, plena de puros sentimentos, parte do recolhimento íntimo para a imensidão exterior, repercutindo de imediato nas campainhas dos destinatários. Falo da prece descomprometida com a quantidade de palavras, das posições genuflectas obrigatórias, dos locais sacramentados, do artificialismo dogmático e do ritualismo puramente material. Da prece, cujo recolhimento e sinceridade de propósitos são prioridade no ato de orar.


			Tal fato não se circunscreve logicamente à condição material do órgão fonador, nem da atuação psíquica em claridades estelares. O homem está orando quando trabalha com honestidade, quando enfatiza a dignidade, quando ensina o bem, exalta o belo, fortalece o frágil, quando é útil. Foi a este ângulo da prece que Paulo de Tarso se referiu, quando nos aconselhou a orar sem cessar. Sempre há por quem ou por que orar: um pedido, um agradecimento, um louvor. À bondade infinita de Deus. Desprezar o valor da prece é desconhecer a grandeza inestimável daquele que ensinou a orar e que orava constantemente: Jesus. Andando, pois, nas cercanias e rincões deste vasto mundo, no vale das flores ou no vale da sombra e da morte, usemos a prece, na certeza de que ela funcionará qual diamantina conexão que manterá acesa a chama viva do ânimo em nós, facultando-nos o combustível da ação. O espírita, conhecedor do mecanismo da prece, não pode nem deve abster-se de tal instrumento, de vez que dele depende muito da sua força, como elemento propulsor da perseverança e da disciplina.


			Uma regra geral nas reuniões de desobsessão é a frequência com que a prece é usada. Ora-se na abertura da reunião e faz-se prece para concluí-la. Se o obsessor ameaça, a prece funciona como calmante. Se o zombeteiro ridiculariza, a oração o torna ridículo. Se o suicida arde em chamas, a prece é brisa suave que neutraliza o calor. Se o revoltado agride, a oração o força à passividade. Costumo incentivá-los ou preveni-los de que a prece funciona de acordo com a necessidade, a urgência e o merecimento de cada um.


			Em uma dessas reuniões, um espírito brincalhão apresentou-se
através do médium psicofônico, dizendo-se faminto e necessitado de pão.


			– Você não sabe o que é estar há dias sem comer – lamuriava.


			– Você não trabalha? – perguntei já suspeitando de sua comédia. 


			– Não! Eu não estou procurando trabalho, e sim comida.


			– Mas meu irmão, Jesus não aconselhou ganhar o pão com o suor do rosto?


			– Mas também Jesus disse para dar pão a quem tivesse fome.


			– É verdade! Mas cabe aqui distinguir o pão material do pão espiritual. Não será desse pão espiritual a sua carência maior?


			Ficou calado. Procedi a uma prece em seu favor, solicitando a Jesus suprimento para as suas necessidades. Desligou-se do instrumento mediúnico. Todavia, fui avisado por um médium vidente que ele apenas mudara de médium para iludir-me, desta vez representando um novo papel, tentando fazer-se passar por uma velhinha alquebrada pelos sofrimentos do mundo.


			– Atenda-me, por favor! Estou cansada de tanto caminhar.


			– Pode repousar em nossa casa. Mas, que busca em tão extenso calvário?


			Ficou meio confuso em responder. Ofereci-lhe a oportunidade de fazer uma prece solicitando ao médico divino o alento para as suas dores. Não quis. Reconhecendo-se a descoberto, resolveu inverter a situação, criticando-me a ingenuidade, por ser tão facilmente ludibriado. Adverti-o para o respeito devido a uma casa de oração, justamente naquele momento em que iríamos iniciar uma prece por ele.


			– Outra prece! Não já fez uma! Para que rezar de novo se a sua reza nada vale? Estou morrendo de medo da sua prece!


			Passei à oração. Pedi aos espíritos, dirigentes da casa, sem tom de desforra ou de superioridade, que a oração funcionasse como medicamento adequado aos sintomas daquele irmão. Apliquei-lhe passes. Mentalizei fluidos urticantes provocando em seu perispírito a virulência que lhe despertaria da sua posição de anestesiado na irresponsabilidade.


			– Você vai começar a sentir coceiras, disse-lhe. (chamo a esse método de doutrinação por indução hipnótica)


			– Não vou sentir nada!


			Mas, daí a instantes ele começou a se contorcer incomodado por uma onda de coceira em seu corpo.


			– Isso é ilusão! Coisa da minha cabeça!


			Começou a coçar-se timidamente, para depois acelerar os gestos, como se estivesse sendo picado por dezenas de abelhas. Para que o médium não se ferisse, os espíritos imobilizaram o zombeteiro.


			– Cara, manda me desamarrar, para que eu possa ao menos me coçar. Meu corpo está fervilhando. Foi uma brincadeira! Se você quiser eu peço desculpas, eu peço perdão, mas manda me soltar, por favor!


			A lição havia sido ministrada. Talvez não absorvida para posterior vivência, mas o susto ficara gravado em sua mente como um aviso para que pensasse duas vezes antes de invadir uma casa de oração para testar seus trabalhadores.


			Perguntei depois aos dirigentes da casa.


			– Não foi uma dura lição?


			– Não! Para alguns a prece é calmante. Para outros é excitante. Quem sabe se obtendo a resposta na sua linguagem, ele saia do seu aturdimento, e seja impelido ao respeito senão por si, mas, pelos que oram. É como você disse a ele. A prece atua em muitos males, materializando-se em medicamentos adequados a cada doente.


		


	

		

			Acrescentamos que o estudo de uma matéria, tal como a doutrina espírita, que nos lança de repente em uma ordem de coisas tão novas e tão grandes, não pode ser feito com resultado senão por homens sérios, perseverantes, isentos de prevenções e animados de uma firme e sincera vontade de atingir um resultado. Nós não saberíamos dar essa qualificação àqueles que julgam, a priori levianamente e sem ter visto tudo; que não dão aos seus estudos nem a continuidade nem a regularidade, nem o recolhimento necessário, nós saberíamos menos ainda dá-la a certas pessoas que, para não faltar à sua reputação de pessoa de espírito, se empenham em procurar um lado burlesco nas coisas mais verdadeiras, ou julgadas tais, por pessoas cujo saber, caráter e convicção dão direito ao respeito de quem se vanglorie de educado. Portanto, aqueles que não julgam os fatos dignos deles e da sua atenção, que se abstenham.


			O Livro dos Espíritos
Allan Kardec (introdução – tomo VIII)


			A necessidade do estudo


			Por todos os grupos de estudo pelos quais passei, jamais deixei de colocar em primeiro plano, para os estudos efetuados, a obra magmática de Kardec. Companheiros vários se baseavam em vasta literatura acadêmica, intrincadas teorias, explicações estapafúrdias, nomes pomposos... Buscava Kardec, e lá estava a explicação lógica, simples, verdadeira. Alguns se surpreendiam.


			– Julguei não existir referências sobre tal assunto na codificação – diziam.


			É obrigação de todo pesquisador, palestrante, orador, aprendiz ou simpatizante, priorizar Kardec. É preciso entender que o mestre é Jesus, mas Kardec é o professor escolhido como seu intermediário, através dos ensinamentos dos bons espíritos, coordenados em forma de doutrina. Convivo com espíritas desde bem jovem. Com tristeza, tenho confirmado que boa parcela destes permanece na superfície de sua doutrina. Não busca a profundidade, a verticalidade, acomodando-se a esta ou aquela palestra, sem ater-se aos desdobramentos das mesmas. Quando se indaga pormenores acerca do perispírito, por exemplo, citam alguém ou algum estudioso que possa fornecê-los, uma vez que não conseguem falar por si próprios, demonstrando total falta de conhecimentos. Aceitam cobras e lagartos como citações de Kardec, e, diante uns dos outros, como a esconder a própria ignorância a respeito da doutrina que deveriam honrar, citam sempre os mesmos restritos pensamentos e chavões, com pose de sumidade. Para o espírita genuíno, o essencial não é apenas ler Kardec, mas sim estudá-lo. Quanto mais distante o espírita está da codificação, mais próximo encontra-se da ignorância. Não são poucos os palestrantes que fazem citações errôneas, decorrentes de suas deficiências intelectuais, como sendo emitidas pela genialidade de Kardec. Inúmeros são aqueles que, agindo como pseudossábios, abandonam o manancial kardecista, por julgá-lo absorvido ou obsoleto, dedicando-se a pesquisas inúteis, algo assim como a possibilidade de um naufrágio no deserto do Saara, ou a importância do desodorante nas axilas do gambá. Quando ouvi pela primeira vez um palestrante citar Kardec como superado, coloquei seu nome no caderno de obsidiados que mantemos sobre a mesa mediúnica do Centro Espírita Grão de Mostarda.


			Uma semana após os espíritos me disseram:


			– Você em parte tem razão. Ele se deixa obsidiar pelo fascínio de teorias novas, mas que não possuem o respaldo da ciência, nem a consistência moral necessária para serem incorporadas à doutrina. Seu obsessor no momento é o orgulho de julgar saber muito, sem o cuidado de assentar o seu saber em bases sólidas.


			Poder-se-ia perguntar aos sem-tempo para os estudos, quantos minutos gastam diariamente em conversações improfícuas, programações estéreis, trabalhos desnecessários. E mais. Se a vida tem dupla face, por que cuidar somente da face material? Não é a outra mais real e permanente? Compenetremo-nos dos nossos deveres, pois se as trevas adoram espíritas acomodados, a luz acredita nos espíritas esforçados.


			Ânimo companheiros! Troquemos as plumas e paetês pelo arado. Afinal de contas, um livro pesa muito pouco e não provocará distensão nos bíceps, nem torcicolo por causa da virada de página. Candidatemo-nos ao troféu esforço e aposentemos o velho hábito de preguiças grávidas.


			Encontrava-me em um grupo de estudos cujo assunto em debate era o cérebro, quando um dos companheiros fez a seguinte indagação:


			Será que os espíritos inferiores podem ler o nosso pensamento?


			Primeiro ouvimos a opinião de um psiquiatra presente. Dividiu o cérebro em três zonas, falou do id, emoções, humores..., mas terminou sem confirmar ou negar coisa alguma. Deixou-nos embrulhados com o seu nem sim nem não, muito pelo contrário. Um outro citou André Luiz, (No mundo maior) dividindo igualmente o cérebro em três andares: superconsciente, consciente e inconsciente, e depois de longa exposição, não nos forneceu resposta adequada. Instado a responder, propus averiguarmos O Livro dos Médiuns, no qual lembrava-me de ter lido algo a respeito. Acabamos por descobrir que a resposta se encontra no capítulo XXVI (“Perguntas que se podem fazer”). Lá a palavra fácil, sóbria e sem aparatos de Kardec elucidava: “Verificamos que muito frequentemente o espírito responde por antecipação a certas perguntas, o que prova que já as conhecia.” Quando terminei a leitura, a grita foi geral.


			Os bons espíritos podem ler, mas nós estamos querendo saber é se os espíritos inferiores podem ler os nossos pensamentos, entoou o coro na sala.


			Esperem um pouco, apressei-me. Ainda não li a nota de rodapé escrita por Herculano Pires:


			“Pode-se argumentar que o espírito antecipa as respostas porque tem a faculdade de ler o pensamento do interrogante, no próprio momento da sessão. Mas não se deve esquecer que Kardec se apoiava numa larga e intensa experiência, durante a qual observara e ouvira mesmo dos espíritos que eles haviam assistido à elaboração das perguntas. Por outro lado, nem todos os espíritos estão em condições de ler o pensamento dos interrogantes.”


			– Esse Kardec vale por uma enciclopédia – comentou alguém que já não lembro quem seja.


			– Pena que seja tão pouco estudado – arrematei.


		


	

		

			Não se deve entender pelo trabalho
 senão as ocupações materiais?


			Não. O espírito trabalha como o corpo.
Toda ocupação útil é um trabalho.


			O Livro dos Espíritos
Allan Kardec (pergunta 675)


			O trabalho noturno


			Como grupo empenhado em trabalho desobsessivo, estamos conscientes de que esse trabalho continua durante o sono físico. São resgates, doutrinações, treinamentos, cursos, passes em enfermos...


			Mas houve uma semana em que alguns de nós estivemos ausentes dessa salutar atividade noturna. Presto, os espíritos nos pediram persistência e bom ânimo, para que o trabalho do Cristo não viesse a sofrer interrupções. Como doutrinador, perguntei aos companheiros a razão da ausência de alguns no costumeiro trabalho durante o repouso do corpo. Não souberam responder, visto manterem-se firmes no propósito de acertar, frente aos compromissos assumidos. Resolvi então dialogar com o dirigente espiritual, que elucidou:


			– Alguns médiuns estão acompanhando a série que a televisão está mostrando (Holocausto) e como a mesma apresenta cenas muito fortes e violentas, eles vão dormir com tais cenas registradas na mente, dificultando o trabalho.


			– Mas isso é suficiente para a baixa no trabalho? – insisti.


			– Vão dormir tarde. Impressionam-se com os episódios e dificultam o desdobramento na hora aprazada. Outros, curiosos quanto ao desfecho dos acontecimentos, ficam a discutir ou saem em busca dos locais das ocorrências, pensando identificar-se com algum personagem. Ocorre, ainda, que lembranças podem aflorar do inconsciente de alguns, por causa do filme, que funciona como indutor na evocação de vidas passadas. Falo em tese. Contudo, a violência do filme desencadeia certo desalinho emocional nos médiuns que ainda não conseguem desligar-se do que assistiram ao ir para o leito. Vocês já sabem como proceder: deitar, orar, mentalizar todo o grupo unido, colocando-se à disposição para o trabalho de Jesus. Chamo ainda a atenção dos irmãos para as leituras indevidas, conversações fúteis e inoportunas e o excesso de alimentação carnívora, fator que dificulta o desdobramento. Todo esse conjunto de ocorrências pode estar dificultando a saída do trabalhador, ou o seu encontro com a equipe espiritual que vem recolhê-lo. Coragem irmãos! Lembremo-nos do sábio conselho de Paulo quando afirma que tudo nos é lícito, mas nem tudo nos convém. Estreitamos mais a conversação com alguns médiuns nos dias seguintes, e notamos que um deles passou a interessar-se pela história dos judeus nos tumultuados dias da Alemanha nazista, deixando de lado os estudos espíritas, ainda que momentaneamente. Outro nos disse que durante o sono continuava a sonhar com as cenas do filme. Um terceiro me confidenciou estar abusando da carne por ter recebido o décimo terceiro salário...


			– Como!? Você não sabe que devemos evitar o excesso desse alimento, pelos fluidos pesados de que ele é portador?


			– Mas eu acho que não fiz tanto mal assim!


			– Por quê? – indaguei.


			– Foi uma carnezinha de segunda, mais pele que carne, que tem fluidos muito mais fracos que a de primeira.


			Demos boas risadas, mas conscientes de que o errado não deveria repetir-se. Ao final, disse-lhe:


			– Amigo, de hoje em diante você vai me prometer nem sequer olhar para uma vaca no dia da reunião.


			– Nem para os cascos, que não se come?


			– Nem para os chifres, para não evocar lembranças de reencarnações passadas. É! Compromisso assumido deve ser compromisso cumprido!


			Este deve ser o pensamento do trabalhador, cujo esforço o credencia a perseverar até o fim, com o que será salvo, segundo afirmativa de Jesus.


		


	

		

			... Há duas espécies de afeições: a do corpo e a da alma e, frequentemente se toma uma pela outra. A afeição da alma, quando é pura e simpática, é durável, a do corpo é perecível. Eis porque frequentemente, aqueles que creem se amar, com um amor eterno, se odeiam quando a ilusão termina.


			O Livro dos Espíritos
Allan Kardec (final da resposta 939)


			Sempre o amor


			A palavra amor nos dias de hoje, possui uma vasta aplicação teórica que a vulgariza e a torna desgastada, de difícil caracterização no que toca à sinceridade de quem a usa. Amar significa doar-se. Doar do que tem e sobretudo de si mesmo. Aprendeu a amar aquele que frequentou e foi aprovado na escola da renúncia, da paciência e do perdão. Hoje, os que dizem amar pretendem possuir, impor diretrizes, cercear ideais. Temos o que retemos e retemos aquilo a que franqueamos liberdade. Amar ao próximo constitui tal raridade nos dias atuais, que quando surge alguém mais fraterno, logo é rotulado de puxa-saco, ou colocado entre aqueles que buscam vantagens pessoais pela bajulação. Dias há em que encontramos dificuldade em amar até aos amigos, imaginem aos inimigos, como aconselha o Evangelho. O amor doação é conquista rara de raros espíritos, que renunciam a si próprios e seguem limpando chagas e enxugando lágrimas pelo vale dos aflitos. Quem diz amar e ausenta-se da disciplina, não ama. Quem se diz amoroso e não se faz de enfermeiro, não ama. Ama aquele que, reconhecendo-se frágil, faz-se forte para amparar a enfermidade. É comum ouvirmos jovens, em confidências, dizerem:


			– Eu te amo!


			No entanto, não resistem por um mês ao teste da convivência.


			O exemplo maior dessa virtude é Jesus. Se Kardec foi o bom-senso encarnado, Jesus foi o amor encarnado, clarificando com a sua luz gloriosa as nossas trevas espirituais. “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.” Eis a receita para a felicidade neste mundo. Quase dois mil anos passados e o homem ainda não conseguiu adaptar-se a este mandamento, preferindo o “armai-vos uns aos outros”. Quando nos amaremos? Talvez a dor seja a única mestra a saber de tais perspectivas.


			Em um desdobramento ocorrido em reunião de desobsessão com o objetivo de resgatar espíritos em dificuldades, a médium se deslocou, com a ajuda de dois irmãos desencarnados, a uma região pantanosa e escura. Eis o seu relato:


			– A região é muito escura. Os espíritos colocaram uma tocha em uma árvore ressequida. Nessa árvore não há nenhuma folha. Um dos irmãos me dá uma espécie de cajado e me manda entrar na lama com ele. Explica que a operação de resgate depende mais de mim, do que dele próprio. Começo a movimentar o cajado na lama, como a procurar algo que eu nem sei o que é... O cajado está preso, como se alguém o segurasse. Ele me diz:


			– Puxe!


			– Meu Deus! É um espírito! Ele estava sob a lama. Seu aspecto é horrível! Sinto como se algo me prendesse a esse irmão. Nós o levamos para a margem. Os irmãos vão encostá-lo em mim. É como se eu tivesse que doar oxigênio para uma pessoa que precisa desesperadamente respirar.


			Terminado o atendimento, a médium perguntou por que dependia tanto dela aquele resgate. Foi esclarecido que em vida passada, ela usara aquele espírito a seu serviço, ocasião em que o levou a cometer vários deslizes, enlameando-o em vícios. Ela, através de reencarnações dolorosas e conscientização centralizada no esforço de subida, conseguiu sair daquele lamaçal. Ele continuava caído e sem forças. O sucesso do resgate dependia dela, do seu grão de amor já conquistado. Se esse grão não tivesse embotado, o bastão encontraria o seu antigo servo, que seria atraído pelas vibrações que dela emanariam, efetuando-se o resgate.


			Não quis entrar em detalhes. A médium estava chorando. A emoção costuma fazer ponto final, quando nenhuma palavra consegue expressar a realidade, muitas vezes indecifrável, de um coração que ama.
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